
Narges Mohammad é temporariamente libertada

Narges Mohammadi, proeminente ativista iraniana e laureada com o Prêmio Nobel da Paz de
2023, foi temporariamente libertada da prisão por um período de três semanas devido a
preocupações médicas. Aos 52 anos, Mohammadi tem sido uma figura central na defesa dos
direitos humanos e na luta contra a opressão das mulheres no Irã.

A libertação temporária de Mohammadi ocorreu após a remoção de um tumor benigno,
procedimento que exige monitoramento médico contínuo. Seu advogado, Mostafa Nili,
informou que a suspensão da pena por 21 dias foi concedida para permitir que ela recebesse
os cuidados necessários durante a recuperação. No entanto, familiares e apoiadores
consideram o período insuficiente, solicitando uma extensão para três meses ou sua
libertação incondicional, dada a gravidade de sua condição de saúde.

Mohammadi tem uma longa trajetória de ativismo, marcada por múltiplas detenções e
sentenças severas. Em maio de 2016, foi condenada a 16 anos de prisão, dos quais cumpriu
efetivamente 10 anos. Posteriormente, em maio de 2021, recebeu uma sentença adicional de
dois anos e meio de prisão e 80 chicotadas, seguida por outra em janeiro de 2022, que lhe
impôs oito anos de prisão e 74 chicotadas. Mais recentemente, em junho de 2024, foi
condenada a mais um ano de prisão por “propaganda contra o Estado”.

Seu compromisso inabalável com os direitos humanos e a igualdade de gênero culminou no
reconhecimento internacional com a concessão do Prêmio Nobel da Paz em 2023. Apesar de
estar encarcerada durante o anúncio, sua luta contínua contra a opressão das mulheres e em
prol da liberdade para todos no Irã foi destacada pelo Comitê Norueguês do Nobel.

A situação de Mohammadi reflete os desafios enfrentados por ativistas no Irã, onde a defesa
dos direitos humanos frequentemente resulta em repressão estatal. Sua libertação
temporária, embora bem-vinda, ressalta a necessidade de atenção contínua da comunidade
internacional para garantir que defensores dos direitos humanos recebam tratamento justo e
adequado.

A saúde de Mohammadi permanece uma preocupação central. Relatos indicam que ela foi
hospitalizada após nove semanas sem tratamento médico adequado, o que causou danos
significativos à sua saúde. A comunidade internacional continua a monitorar de perto sua
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situação, com apelos para sua libertação incondicional e acesso a cuidados médicos
apropriados.

A trajetória de Narges Mohammadi exemplifica a resistência e a coragem na luta pelos
direitos humanos, servindo de inspiração para muitos ao redor do mundo. Sua libertação
temporária oferece uma oportunidade para a comunidade global renovar os esforços em prol
de sua liberdade permanente e do respeito aos direitos fundamentais no Irã.


